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RESUMO
Pavimentação Aeroportuária é um ramo da engenharia civil muito restrito se comparado com a 
Pavimentação Rodoviária, suas normas e regulamentos em grande parte são vindas do exterior, 
dos EUA e Canadá, pouco material relacionado ao assunto é produzido no Brasil. Desta forma 
o presente artigo visa demonstrar um estudo de caso do Aeroporto Internacional de Foz do 
Iguaçu, utilizando o método de dimensionamento de estruturas de pavimento aeroportuário 
mecanístico da Federal Aviation Organization (FAA) dos EUA, que segue as diretrizes da AC 
150 / 5320-6E adotado pela International Civil Aviation Organization (ICAO) que se baseia 
no Cumulative Damage Factor (CDF) utilizando a ferramenta computacional Federal Aviation 
Administration Rigid and Flexible Iterative Elastic Layered Design (FAARFIELD).
Palavras-chave: Pavimentação aeroportuária. Estruturas de pavimento. Federal Aviation 
Organization.
METHOD OF MECHANISTIC AIRPORT PAVEMENT STRUCTURES, 
CASE OF FOZ DO IGUAÇU INTERNATIONAL AIRPORT
ABSTRACT
Airport paving is a very small civil engineering branch compared with the Road paving, its rules 
and regulations are largely from abroad, the United States and Canada, the little matter related 
material is produced in Brazil. Thus this article aims to demonstrate a case study of the Foz do 
Iguaçu International Airport, using the sizing method of mechanistic airport pavement structures 
Federal Aviation Organization (FAA), which follows the guidelines of AC 150 / 5320- 6E adopted 
by the International Civil Aviation Organization (ICAO) which is based on cumulative Damage 
Factor (CDF) using computational tool Federal Aviation Administration Rigid and Flexible layered 
Elastic Iterative Design (FAARFIELD).
Keywords: Airport paving. Pavement structures. Federal Aviation Organization.
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Com a ampliação do setor aeroportuário no Brasil, faz-se necessário a implementação 
de infraestruturas capazes de atender todas as mudanças em decorrência do uso crescente dos 
aeródromos e também da modernização das aeronaves. As principais normas para projetar 
infraestrutura aeroportuária são desenvolvidas do exterior, mais precisamente dos Estados 
Unidos da América (EUA) e levando em conta que poucas escolas de nível superior tratam do 
assunto Pavimentação Aeroportuária de um modo que o estudante tenha a capacidade de 
projetar e planejar tal estrutura.
Diante disto, vislumbra-se a grande importância acadêmica da apresentação desses 
métodos utilizados para dimensionamento de pavimentos aeroportuários não apenas 
considerando as tensões e deformações que são produzidas pelo tráfego das aeronaves, mas 
também sob as diretrizes e metodologias dos órgãos competentes, a saber, Agencia Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), International Civil Aviation Organization (ICAO), Federal Aviation 
Administration (FAA).
Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo principal, demonstrar o método 
mecanicista de dimensionamento de estruturas de pavimento aeroportuários, de acordo com 
a AC 150/5320-6E da FAA utilizado pela Diretoria de Engenharia da Aeronáutica (DIRENG) bem 
como descrever todos os passos necessários para tal desenvolvimento utilizando a ferramenta 
computacional FAARFIELD. Para tal será desenvolvido um estudo de caso do Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu (SBFI) onde seu sistema de pistas foi ampliado, devido ao 
crescimento de demanda previsto no Plano Diretor Aeroportuário.
2 DESENVOLVIMENTO
A pavimentação é uma temática ampla, pois se distingue em diversos segmentos 
(rodoviário, ferroviário e aeroportuário) e sofre grande influência desses veículos que utilizam 
suas estruturas. Balbo (2007) destaca a importância da pavimentação, destacando a preocupação 
com as atividades de remotas civilizações, principalmente de ordem econômica, e até mesmo 
atividades militares, pela essencial a adequação e preservação dos caminhos mais estratégicos. 
2.1 Revisão de literatura
O dimensionamento de pavimentos aeroportuários, segundo Lopes (2011) faz uso do 
conceito de “aeronave crítica de projeto” onde para o referido dimensionamento deve ser 
analisado um aeroporto hipotético projetado para desafogar o tráfego da área terminal da 
cidade, mas tal procedimento se tornou obsoleto, pois um mix de aeronaves proporcionam 
danos mais relevantes que apenas um tipo de aeronave, logo este conceito foi descartado e 
atualmente o dimensionamento se dá através de um estudo de demanda e a composição da 
frota que irá operar no aeródromo.
Para resolução deste problema conta-se com o emprego do software FAARFIELD, que 
examina o elenco de aeronaves participantes do mix, seus pesos máximos de decolagem (MTOW) 
e o máximo de movimentos no horizonte de 20 anos, isto é, em 2034.
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Ainda sobre os parâmetros de dimensionamento, FAA (2015) destaca que no deve ser 
considerado apenas as decolagens das aeronaves, ou seja, os movimentos divididos por dois. 
Este procedimento é necessário pelo fato de as aeronaves no momento da decolagem solicitarem 
mais a estrutura, pois é na decolagem que as aeronaves estão com o peso máximo.
2.1.1 Fator acumulativo de dano (CDF)
O conceito que é adotado pela FAA no processo de dimensionamento utilizando o software 
FAARFIELD é o Fator Acumulativo de Dano (do inglês: “Cumulative Damage Factor”, CDF), que 
relaciona as passagens ou partidas aplicadas no pavimento e as passagens ou partidas para a 
falha da estrutura como demonstrado na equação 1.
(1)
O quadro a seguir estabelece os limites que são aceitáveis para o fator de dano calculado 
e mostra também situações não aceitáveis do mesmo.
Tabela 1 - Valores de CDF e suas representatividades
CDF < 1 Pavimento superdimensionado, ou seja, pavimento com uma vida superior a 20 anos.
CDF = 1 Pavimento dimensionado de forma a atender a vida útil de projeto, funcionando sem restrições durante 20 anos.
CDF > 1 Pavimento subdimensionado não funcionando dentro da vida útil de projeto, falhando antes dos 20 anos.
Fonte: (BRILL; KAWA; HAYHOE, 2004).
É importante observar que não apenas a vida útil do pavimento se modifica em função 
do CDF, mas também a espessura da estrutura de pavimento é influenciada em decorrência do 
dano causado pelas aeronaves, logo, podemos estabelecer outra relação importante.
2.3 Estudo de caso
O presente capítulo tem como objetivo demonstrar todo o processo de dimensionamento 
estrutural de pavimento aeroportuário utilizando o método da FAA que estabelece como norma 
padrão a AC 150/5320 - 6E. Um estudo de caso que é a ampliação da pista de pouso e decolagem 
do aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu será utilizado para demonstrar todo o processo de 
dimensionamento.
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Figura 1 - Sítio Aeroportuário - área patrimonial
Fonte: (Google Earth, 2016)
No projeto geométrico vertical foi definido o greide que será utilizado e através do 
mesmo foi determinado que aproximadamente toda a área de ampliação do sistema de pistas 
do aeroporto será feita com material importado de jazidas. Na tabela abaixo seguem os ensaios 
realizados no material de empréstimo.
Tabela 2 - Resumo dos Ensaios no Material de Jazida
Material - Argila Vermelha AM1 AM2 AM3 AM4
Classificação S.U.C.S CL CL CH CL
Porcentagem de material passando na #200 - % 74,9 74,4 90,7 70,2
Limite de Liquidez - (LL) - % 45,12 48,22 56,44 48,97
Limite de Plasticidade - (LP) - % 30,36 32,03 25,36 30,87
Índice de Plasticidade - (IP) - % 14,76 16,19 31,08 18,11
Densidade Seca Máxima - g/cm³ 1,8 1,869 1,753 1,821
Umidade Ótima - % 19,2 18 25,8 18,9
Expansão - % 0,12 0,09 0,13 0,11
CBR - % 32,5 33,6 24,8 29,8
Fonte: (SILVA, 2015).
A partir destes dados colhidos da jazida, pôde-se delimitar os parâmetros do solo, 
conforme apresentado na tabela 3.
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Tabela 3 - Resumo Estatístico




            Fonte: (SILVA, 2015).
A partir destes parâmetros procedeu-se o dimensionamento do pavimento.
2.3.1 Estudo de Demanda e Composição de Frota
A partir das previsões de demanda do Plano Direto Aeroportuário (INSTITUTO DE 
TRANSPORTE AÉREO DO BRASIL, 2012) foram feitas as previsões de movimento de aeronaves 
ampliadas para 2034. Para o dimensionamento da estrutura de pavimento é apenas computado 
as partidas anuais, pois é o momento em que a aeronave está com seu Peso Máximo de 
Decolagem (PMD). Na tabela 4 abaixo seguem as partidas por faixa de aeronave.
Tabela 4 – Partidas por Faixas de Aeronaves no Horizonte de Planejamento
ANO Faixas de Aeronaves
4 5 6 7 8
2.019 1.694 9.547 4.004 - 154
2.024 2.613 13.283 5.444 218 218
2.029 4.457 18.465 7.641 637 637
2.034 6.501 22.348 9.752 813 1.219
              Fonte: (INSTITUTO DE TRANSPORTE AÉREO DO BRASIL, 2012).
Como observado na tabela acima, o crescimento mais que dobrou dentro do horizonte 
proposto 2.034 se comparado com 2019. Na tabela 5 é mostrado as aeronaves que compõe o 
mix seus PMDs e o tipo de trem de pouso.
Tabela 5 – Mix de Aeronaves
Faixa Aeronave PMD (kg) PMD (Ib) Trem de Pouso
4 Airbus A319     64.000,00      141.095,96 Duplo
5 Airbus A320     73.000,00      160.937,58 Duplo Tandem
6 Airbus A321     89.000,00      196.211,57 Duplo
7 Boeing 777   299.300,00      659.844,09 Duplo
8 Airbus A380   560.000,00   1.234.589,68 Triplo tandem Duplo
   Fonte: (INSTITUTO DE TRANSPORTE AÉREO DO BRASIL, 2012).
2.3.2 Dimensionamento da estrutura de pavimento do aeroporto de Foz do Iguaçu.
Entrando com o mix de aeronaves e o CBR de subleito é possível dimensionar a estrutura 
de pavimento que nesse caso será semirrígida, pois no § 317 da AC 150/5320-6E, estabelece 
que para aeronaves com PMD superior a 45 toneladas (100.000 lb) é necessário que se utilize 
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base estabilizada, ou seja, Brita Graduada Tratada com cimento (BGTC), Solo Cal (SC) ou similar. 
Aplicando-se métodos estatísticos simples chegou-se a um valor de CBR de 17 %, levando em 
conta todas as incertezas envolvidas. Na Figura 1 é demonstrada a estrutura dimensionada.
Figura 2 - Estrutura otimizada pelas variáveis envolvidas
             Fonte: (INSTITUTO DE TRANSPORTE AÉREO DO BRASIL, 2015).
Como visto na figura 1 o CDF ficou com um valor de 0.91 e uma vida útil de 22 anos, o que 
não é um óbice, pois pavimentos aeroportuários são dimensionados com vida útil de 20 anos, 
e é plenamente aceitável devido as incertezas dos materiais analisados, métodos construtivos 
envolvidos que a vida útil fique um pouco acima do tempo padronizado pela FAA. Na figura 2 é 
demonstrado do CDF acumulado.
Figura 3 - CDF
Fonte: (INSTITUTO DE TRANSPORTE AÉREO DO BRASIL, 2015).
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É importante a sensibilidade do calculista para aferir os dados de saída e levar em conta 
todas as variáveis que podem ocorrer durante a construção da estrutura de pavimento, o 
software não faz essa análise, ele apenas realiza uma tarefa mediante aos “inputs” que são 
inseridos pelo engenheiro, cabendo ao mesmo analisar com cuidado os “outputs”. A estrutura 
dimensionada no estudo de caso mostrado no item 3.3 gerou uma estrutura com espessura total 
de 440 mm ou 44 cm divida em: Revestimento em Concreto asfáltico Usinado a Quente (CAUQ) 
12 cm; Base em Brita Graduada Tratada com Cimento (BGTC) 20 cm; Sub-base em Rachão – 12 
cm e um CDF 0,91.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho teve como enfoque principal a demonstração da metodologia de 
dimensionamento de uma estrutura de pavimento aeroportuária seguindo o método 
estabelecido pela FAA, em que o dimensionamento do pavimento é feito através do valor de 
CBR do subleito e também por um mix de aeronaves onde cada aeronave separadamente causa 
um dano a estrutura de pavimento e a soma de ambas gera o Fator de Dano Cumulativo (CDF) 
que com a vida útil estabelecem a durabilidade da estrutura.
É importante salientar que embora o software seja intuitivo como dito anteriormente, não 
é recomendável que, pessoas não habilitadas sem o devido conhecimento teórico e prático de 
pavimentação, os materiais que o constitui bem como o conhecimento de métodos construtivos 
manuseiem o software. Caso o façam podem gerar erros graves e gastos incalculáveis ou até 
mesmo por em risco a vida dos usuários dos aeródromos.
Outro fato é o módulo de resiliência dos materiais que já é um dato determinado pelo 
software, exceto o módulo de resiliência do subleito que pode ser modificado manualmente 
isso implica em ter que em campo obter um valor de módulo de resiliência aproximado do valor 
gerado pelo programa.
Por fim, cabe ressaltar que no dimensionamento da estrutura, o CDF está diretamente 
ligado a vida útil do pavimento, de modo que é necessário otimizar ao máximo esse valor afim 
de não fazer projetos inviáveis economicamente e nem projetos inexequíveis com incapacidade 
estrutural. Cabe ao engenheiro de pavimentos fazer uma análise geral da estrutura dimensionada 
e todas as variáveis envolvidas no processo de construção.
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